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Tema Gerador: Manejo de Agroecossistemas e Agricultura Orgânica

Resumo

O uso intensivo e as práticas de manejo inadequadas das pastagens têm dificultado a sustenta-
bilidade da atividade pecuária. O pastoreio racional voisin (PRV) é um sistema de manejo que 
quando aperfeiçoado com a Introdução planejada e criteriosa da tecnologia silvícola, tende a 
aumentar o potencial de produção e preservação ambiental. O objetivo do trabalho foi avaliar a 
qualidade do solo em pastagens manejadas sob PRV com árvores (PRVCA) em comparação 
com o PRV sem árvores (PRVSA) e uma área de floresta nativa (FN), através das frações de 
nitrogênio (N) da matéria orgânica do solo (MOS). A pesquisa foi desenvolvida no município de 
Redentora – RS, em uma área de 4,6 hectares. Foram coletadas amostras de solo nas profun-
didades de 0-5, 5-10 e 10-20 cm, e nestas avaliados os teores de nitrogênio total (NT) do solo e 
o fracionamento granulométrico da MOS, obtendo-se o NO particulado (NOp) e NO associado 
aos minerais (NOam). Os maiores teores de NT, NOP e NOam foram evidenciados na área de 
floresta. No PRV, o PRVCA apresentou maiores teores de NOp em 0-5cm e não diferiu para 
o Noam em 5-10 cm, em comparação ao PRVSA. O PRVCA melhora a qualidade do solo em 
comparação ao PRVSA, pois aumenta os teores de NOp na camada superficial do solo.

Palavras-chave: Silvipastoril, matéria orgânica particulada, qualidade do solo.

Abstract

Intensive use and inadequate pasture management practices have hindered the sustainability 
of livestock farming. Raising voisin (PRV) is a management system that, when perfected with 
the planned and careful introduction of silvicultural technology, tends to increase the potential 
of production and environmental preservation. The objective of this work was to evaluate soil 
quality in PRV grasses (PRVCA) compared to PRVSA and a native forest area (FN), using ni-
trogen (N) fractions of the Material Soil organic matter (MOS). The research was developed in 
the municipality of Redentora - RS, in an area of   4.6 hectares. Soil samples were collected at 
depths of 0-5, 5-10 and 10-20 cm, and in these evaluated the contents of total nitrogen (NT) of 
the soil and the particle size fractionation of MOS, obtaining the particulate NO (NOp) And NO 
associated with minerals (NOam). The highest levels of NT, NOP and NOam were evidenced 
in the forest area. In the PRV, the PRVCA presented higher levels of NOp at 0-5cm and did not 
differ for the Noam at 5-10 cm, compared to the PRVSA. PRVCA improves soil quality compa-
red to PRVSA, as it increases NOp levels in the soil surface layer.

Keywords: Silvipastoril, particulate organic matter, soil quality.
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Introdução

No Brasil, a pecuária de leite e de corte possui grande destaque econômica e social-

mente, porém o uso intensivo e as práticas de manejo inadequadas destes pastos 

têm dificultado a sustentabilidade desta atividade. Segundo Pinheiro Machado (2010), 

o pastoreio raciopnal voisin (PRV) é um sistema de manejo baseado na intervenção 

humana, no processo da vida dos pastos e do ambiente, por meio dele busca-se ma-

ximizar a captação da energia solar pelas forrageiras e assim produzir leite à base de 

pasto de forma eficiente e com balanço de energia positivo. Quando o sistema de PRV 

é aperfeiçoado com a Introdução planejada e criteriosa da tecnologia silvícola, este po-

tencial de produção e preservação ambiental pode ser aumentado. Segundo Carvalho 

et al. (2002) sistemas agrossilvipastoris apresentam valores superiores de qualidade 

do solo em relação a sistemas agrícolas ou nativos.

A qualidade do solo é entendida como a capacidade de o solo exercer suas funções 

na natureza, que são: meio para o crescimento das plantas; regulagem e comparti-

mentalização do fluxo de água no ambiente; estocagem e promoção da ciclagem de 

elementos; e tampão ambiental, na formação, atenuação e degradação de compostos 

prejudiciais ao ambiente (Doran & Parkin, 1994). Um sistema de produção agrícola 

que fornece grande quantidade de compostos orgânicos, melhora a estrutura do solo, 

formando macroagregados, que são estruturas complexas e diversificadas (Vezzani & 

Mielniczuk, 2009). No PRV ou em áreas de florestas nativas predominam os macro-

agregados, pois tem-se constantemente aporte de resíduos vegetais e liberação de 

exsudatos via sistema radicular (Tivet et al., 2013).

Entre os indicadores quantitativos físicos e químicos que atendem as premissas su-

pracitadas e que são frequentemente utilizados para se averiguar os impactos ocasio-

nados no solo em sistemas com pastagens, destacam-se aqueles relacionados com 

a matéria orgânica do solo (MOS) (Loss et al., 2012; Araújo et al., 2012). Dentre esses 

indicadores, tem-se os teores de nitrogênio total e aqueles oriundos do fracionamento 

granulométrico da MOS. O teor de nitrogênio no solo também é um indicador de gran-

de importância, principalmente em relação a disponibilidade de nutrientes, atividade 

biológica e potencial de suprimento para as plantas (Araújo, 2007), porém os estudos 

a cerca deste indicador ainda são escassos em áreas com PRV.

O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade do solo em pastagens manejadas sob PRV 

com árvores (PRVCA) em comparação com o PRV sem árvores (PRVSA) e uma área de 

floresta nativa (FN), através das frações de N da matéria orgânica do solo (MOS).
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Metodologia

A pesquisa foi desenvolvida no município de Redentora, região Noroeste do RS, onde 

foi implantado um sistema de PRV em 2005 em uma área de 4,6 hectares, divididos 

em 54 parcelas, mais os corredores. Foram introduzidas árvores de espécies nativas 

e exóticas em 70% da área e o restante permaneceu a pleno sol. A região está inse-

rida no bioma Mata Atlântica com características de uma flora densa e diversificada. 

O relevo da região varia de plano à fortemente ondulado, estando a uma altitude de, 

aproximadamente, 400 metros acima do nível do mar. Os solos predominantes são 

Neossolos Litólicos Eutróficos em transição para Chernossolos Argilúvicos, ambos de-

rivados de derrames basálticos.

A pastagem do PRV é formada predominantemente por gramíneas perenes nativas 

e naturalizadas como a forquilha (Paspalum notatum), missioneira (Axonopus sp) e a 

leguminosa pega-pega (Desmodium incanum), tradicionalmente existente nos potreiros 

dos camponeses da região. Com o tempo outras espécies e cultivares de pastagens 

foram introduzidas, como a gramínea tifton (Cynodon nlemfluensis). Ocorre ainda a pre-

sença de uma grande diversidade de plantas espontâneas nativas e exóticas que coe-

xistem com as plantas forrageiras, algumas contribuindo na alimentação dos animais.

As amostras de solo foram coletadas em 2014, abrindo-se mini-trincheiras nas parce-

las com PRVCA e PRVSA, mais uma área de FN, adjacente ao PRV, com três repe-

tições compostas de outras três amostras simples, em cada área e por profundidade 

avaliada (0-5 cm, 5-10 cm e 10-20 cm). Após a coleta, as amostras foram encaminha-

das ao Laboratório de Manejo e Classificação de Solos da Universidade Federal de 

Santa Catarina. Os indicadores avaliados foram os teores de nitrogênio total (NT) do 

solo e o fracionamento granulométrico da MOS, obtendo-se o NO particulado (NOp) 

e NO associado aos minerais (NOam), segundo Cambardella & Elliott (1992). Para a 

quantificação dos teores de NT e NOp seguiu-se a Metodologia de Yeomans e Brem-

ner (1988). O NOam foi obtido pela diferença entre o NT e NOp.

Os dados foram analisados quanto à normalidade e homogeneidade dos dados por 

meio dos testes de Lilliefors e Bartlet, respectivamente. Posteriormente, foram ana-

lisados como delineamento em blocos casualizados, com três tratamentos (PRVCA, 

PRVSA e FN) e com 3 repetições cada. Os Resultados foram submetidos à análise de 

variância com aplicação do teste F e os valores médios, quando significativos, compa-

rados entre si pelo teste t-LSD a 5%.
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Resultados e Discussão

Nas áreas de PRV, verificaram-se diferenças entre os sistemas nos teores de NT, 

apenas na profundidade de 5-10 cm, sendo que na floresta observaram-se os maio-

res valores e, nas áreas de PRV, não foram encontradas diferenças (Tabela 1). Na 

profundidade de 0-5 cm, no PRVCA verificou-se aumento de 31% do NT em relação 

ao PRVSA, o que pode ser decorrente dos maiores teores de carbono orgânico total 

(COT) (BOURSCHEID, 2015) e do efeito do sombreamento com maior disposição dos 

dejetos animais nas áreas com árvores.

Os maiores teores de NOp foram evidenciados na área de floresta nas três profundida-

des avaliadas. Para o PRV, apenas em 0-5 cm foram observados maiores teores para 

o PRVCA. Nas demais profundidades, as áreas de PRV não diferiram entre si (Tabela 

1). Os maiores teores de NOp nos tratamentos PRVCA e floresta estão relacionados 

aos maiores teores de COT (Bourscheid, 2015), que é decorrente do maior aporte 

vegetal oriundo das árvores, e no PRV, além do componente arbóreo, tem-se a rizode-

posição da pastagem e a adição dos dejetos bovinos próximos dos locais sombreados 

(PRVCA). Há uma estreita relação entre o C e N (relação C/N), assim no PRVCA, há 

maiores teores de COT, o que favorece aos maiores teores de NOp, que é uma fração 

de maior labilidade e oriunda da decomposição e mineralização dos resíduos vegetais. 

Conforme relatam Souza et al. (2009), avaliando os níveis de C e N em sistemas de in-

tegração lavoura e pecuária em solo argiloso, verificaram que a deposição de matéria 

orgânica, tanto de origem vegetal quanto animal, aumentaram os teores de C e N. Sis-

temas silvipastoris ou agrosilvipastoris tem menores perdas de C e N se comparados 

a sistemas de cultivos tradicionais, fato causado pela interação com a fração mineral 

e a localização destes no interior de microagregados, que favorecem uma maior resis-

tência da mineralização desses nutrientes (Moraes, 2012). Segundo Mendonça et al. 

(2001) e Pezzoni et al. (2012), o plantio de árvores em pastagens resulta em benefícios 

para os componentes do agroecossistema, com destaque para o maior aporte de ma-

téria orgânica e ciclagem de nutrientes.
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Tabela 1. Valores médios de nitrogênio total (NT), de nitrogênio orgânico particulado 

(NOp), nitrogênio orgânico associado aos minerais (NOam), em g kg-1.

Sistemas de uso do solo
 Atributos avaliados

 NT  NOp  NOam

 0-5 cm

PRVSA 2,43ns 0,05 c 2,38ns

PRVCA 3,19 0,21 b 2,97

Floresta 3,60 0,60 a 3,01

CV(%) 28,41 26,18 32,17

 5-10 cm

PRVSA 1,53 b 0,04 b 1,49 b

PRVCA 1,53 b 0,07 b 1,46 b

Floresta 6,23 a 0,40 a 5,86 a

CV(%) 21,00 36,86 21,54

 10-20 cm

PRVSA 1,09ns 0,04 b 1,06ns

PRVCA 1,13 0,07 b 1,07

Floresta 1,32 0,40 a 0,95

CV(%) 21,57 33,35 27,25

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste 
de t-LSD a 5%. ns= não significativo pelo Teste F a 5%.

Nos tratamentos PRVCA e FN, os maiores teores de NOp, principalmente na cama-

da superficial do solo, são devidos a maior deposição e ciclagem de nutrientes. De 

acordo com Sessi (2013), quanto maior a presença de raízes e maiores os aportes de 

biomassa área e radicular, maior será a concentração de microrganismos nas cama-

das mais superficiais, o que acarreta na formação de compostos complexos que são 

responsáveis pela boa estruturação do solo e pela ciclagem de nutrientes. Estes fatos 

corroboram com os maiores valores do elemento NOp encontrado para o tratamento 

PRVCA se comparado com o do tratamento PRVSA.

Conclusões

O PRVCA melhora a qualidade do solo em comparação ao PRVSA, pois aumenta os 

teores de NOp.
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